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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A doença renal crônica 
(DRC) é uma síndrome clínica decorrente da 
lesão renal progressiva, de etiologia diversificada. 
Dados epidemiológicos mostram a prevalência 
entre 22 a 62 casos por milhão de crianças. 
Objetivo: Compreender os impactos sociais 

causados pela Doença Renal Crônica (DRC) 
em crianças, a partir da teoria transcultural 
de Leininger. Metodologia: Trata-se de um 
estudo descritivo, exploratório, com abordagem 
qualitativa, a partir de uma revisão integrativa da 
literatura. Os critérios de inclusão basearam-se 
em artigos a partir dos descritores: doença renal 
crônica, diálise renal, criança e impacto social, 
nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. A 
análise dos resultados foi desenvolvida a partir 
da contextualização com a teoria transcultural de 
Leininger, o qual contribuiu para a enfermagem 
e demais profissões. Resultados: A DRC em 
crianças causa uma brusca mudança no seu 
estado de vida, desde o diagnóstico. A partir de 
então ela passará a conviver com limitações, 
mudanças de hábito, doloroso tratamento, 
alterações emocionais além do medo morte. 
Considerações finais: As necessidades 
especiais de saúde na primeira fase da vida 
ocasionam alterações de modo geral no contexto 
de vida da criança, gerando repercussões no 
âmbito familiar. Diante desse pressuposto a 
enfermagem transcultural visa à facilitação do 
processo de cuidar, utilizando um olhar holístico 
frente à família e a acriança. 
PALAVRAS-CHAVE: Doença renal crônica, 
diálise renal, criança e impacto social. 

SOCIAL IMPACTS ON CHILDREN 
WITH CHRONIC KIDNEY DISEASE: 

UNDERSTANDINGS FROM LEININGER’S 
TRANSCULTURAL THEORY

ABSTRACT: Introduction: Chronic kidney 
disease (CKD) is a clinical syndrome resulting 
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from progressive kidney injury of diverse etiology. Epidemiological data show a prevalence 
of 22 to 62 cases per million children. Objective: This research aimed to identify the 
impacts caused by CKD on children. Methodology: This is a descriptive, exploratory study 
with a qualitative approach, based on a literature review. Inclusion criteria were based on 
articles from the descriptors: chronic kidney disease, renal dialysis, child and social impact, 
in Portuguese, English and Spanish. The analysis of the results was developed from the 
contextualization with Leiniguer’s transcultural theory, which contributed to nursing and other 
professions. Results: CKD in children will cause a sudden change in their state of life since 
diagnosis. From then on she will live with limitations, changes of habit, painful treatment, 
emotional changes and fear of death. Considerations: Special health needs in the first phase 
of life cause changes in the general context of the child’s life, generating repercussions in the 
family environment. Given this assumption, cross-cultural nursing aims at facilitating the care 
process, using a holistic look at the family and children.
KEYWORDS: Chronic kidney disease, renal dialysis, child and social impact.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Os estudos de Machado (2018) mostram índices de acometimento crônico em 

criança de até 13 anos de idade incompletos referente ao ano de 2010 no Brasil, estando 
às crianças de 0 a 4 anos com o percentual de 9,1%, e crianças de 6 a 13 anos com o 
percentual de 9,7%. Diante dessa realidade, é de extrema importância o apoio profissional 
às crianças e familiares, a fim de auxiliá-los e orientá-los a enfrentar e a lidar com as 
doenças crônicas (DC). 

No que tange às condições de saúde dessa coletividade, Ingelfinger, Schaefer & 
Kalantar-Zadeh (2016) relatam que o aparecimento da doença renal crônica na primeira 
fase da vida relaciona-se com questões genéticas e hereditárias, como o exemplo 
dos rins policísticos, incluindo também nefropatias vasculares, uropatias obstrutivas, 
glomerulonefrites e crianças nascidas pré-termo e de baixa estatura. Nessa lógica, episódios 
de lesão renal aguda proveniente de um quadro súbito podem também desencadear 
futuramente uma injúria renal crônica.

Das patologias responsáveis pela DRC em crianças, os distúrbios congênitos e 
hereditários incluindo mutações dos genes, associados a alterações no desenvolvimento 
glomerular ou funções tubulares tem predomínio e se manifestam com mais frequência 
na infância, podendo causar DRC progressiva, diferentemente das causas em adultos. As 
anomalias congênitas dos rins e do trato urinário representam a grande categoria de DRC 
em crianças, e incluem hipoplasia/displasia renal e uropatia obstrutiva (INGELFINGER et 
al.  2016). 

O processo de adoecimento crônico na infância torna-se de difícil adaptação, não 
só para a criança, mas, acaba por impactar também a família, onde modifica o estilo e a 
qualidade de vida, podendo afetar seu desenvolvimento físico e psicológico refletindo na 
piora do quadro e, por conseguinte, cursar com hospitalizações recorrentes, requerendo, 
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portanto, um cuidado especial, tanto em âmbito hospitalar quanto domiciliar (FERREIRA, 
2014).

Os estudos de Zamberlan et al. (2013), Abreu et al.  (2015), refere que as crianças 
com doença crônica necessitam de cuidados contínuos de saúde focados em necessidades 
especiais, devido a fragilidades clínicas bem como as necessidades de adaptação da família 
a essa realidade. O auxílio dos profissionais de saúde, em especial, da enfermagem, é um 
fator importante, os quais irão informar a realização dos cuidados necessários, além de 
dirigir um olhar diferenciado sendo o objetivo principal o cuidado.  

O desenvolvimento da Doença Renal Crônica (DRC) pode gerar diversos impactos. 
Lise, et. al (2017a) consideram que em crianças, a DRC relaciona-se a fatores físicos 
e sociais, associado ao baixo peso ao nascer e nível socioeconômico desfavorecido. 
Ainda nesse contexto Simonasse e Morais (2015) afirmam que a família como cuidadora 
da criança, apresenta experiências vivenciadas onde perpassa por várias etapas, como: 
sentimento de perda, medo da morte, privações financeiras até adaptação à nova condição. 
Por essa ser uma experiência desafiadora, pode provocar tensões emocionais, as quais 
irão repercutir diretamente na vida dos pais que buscam melhores maneiras de realizar 
o cuidado a saúde do seu filho. A pesquisa visou compreender os impactos sociais em 
crianças com DRC, as representações e desafios enfrentadas pela família

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, descritiva, com abordagem 

qualitativa, de natureza exploratória. A busca foi permeada pela procura em bases de 
dados:  PubMed/Medline (Medical Literature Analysis and Retrievel System Online), 
Scielo (Scientific Electronic Library Online), Bireme (Biblioteca Regional de Medicina, 
utilizando os descritores doença renal crônica, diálise renal, criança e impacto social. As 
buscas ocorreram com a utilização recurso booleano “AND” resultando em 198 trabalhos. 
Optou-se como critérios de inclusão: artigos completos disponíveis na íntegra, os quais se 
caracterizaram com a temática, na linguagem inglês, português e espanhol, com recorte 
temporal de 2015 – 2019. 

 Ao aplicar os filtros: texto completo em formato de artigo delimitou-se em 73 
publicações; língua inglesa, portuguesa e espanhola: 47 publicações; optou-se pelos 
últimos cinco anos compreendendo o período de 2015-2019, resultando em 25 artigos, 
refinando a busca para eliminar os artigos que estavam repetidos, e que ainda assim não 
correspondiam a temática, a partir da leitura de títulos e resumos, foram selecionados 09 
artigos que se enquadrou nos critérios de inclusão e objeto de estudo. Ao relacionar os 
descritores com os conectores booleanos na combinação: doença renal crônica OR diálise 
renal AND impacto social AND criança, não foram encontrados resultados, o qual se reforça 
a originalidade da temática.
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Para instrumento de coleta de dados foi utilizado um quadro, para facilitar a 
compilação dos artigos encontrados, bem como a análise dos conteúdos explicitados, 
de modo a categorizá-lo por ideias convergentes e divergentes, contextualizando as 
aproximações dos autores, de acordo aos seus estudos. O quadro teve colunas nomeadas 
em título do artigo, autores, método do estudo, resultados encontrados. A partir desta 
compilação, foi possível contextualizar os estudos encontrados para o desenvolvimento 
do resultado. 

A análise dos resultados foi desenvolvida a partir da contextualização com a teoria 
transcultural de Leiniguer, o qual contribuiu para a enfermagem e demais profissões ao 
contextualizar o cuidado para as dimensões sociais e culturais. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1	 Principais Impactos da Doença Renal Crônica em Crianças
A DRC consiste em uma lesão que leva à perda irreversível das funções renais, 

havendo possibilidades de tratamentos, mas não de cura. Segundo um estudo dirigido por 
Rotella, (2019), crianças diagnosticadas pela doença que são submetidos à hemodiálise, 
sentem-se inseguras, e com dificuldade quanto à convivência social. Apesar de haver outras 
opções de tratamento, bem como o avanço das técnicas dialíticas, os estudos mostram que 
o transplante ainda é a melhor forma terapêutica pediátrica para a substituição renal, pois 
diminui o risco de mobimortalidade, e maior qualidade de vida (QV). 

Considerando os achados de Abreu et al. (2015), foi notado que há uma brusca 
mudança no estado de vida geral da criança desde o diagnóstico da DRC. Bezerra 
(2016) destaca que a menor idade apresenta uma menor qualidade de vida, justificando 
a limitação de recursos, menor desenvolvimento cognitivo, e a partir de então a criança 
passará a conviver com limitações. As mudanças de hábitos também se fazem necessários 
nesse contexto, uma vez que, além das alterações emocionais como os sentimentos de 
insegurança e medo da morte, os danos psicológicos são maiores em relação à população 
em geral.

Os impactos citados acima destacam alterações emocionais, que podem ser 
observados, segundo a literatura, até a vida adulta. A presença de doenças crônicas na 
infância e adolescência pode desencadear múltiplas desordens emocionais e sociais, 
assim destaca os estudos de Bezerra (2016). Uma forma importante para diminuir esses 
impactos é a realização de atividades e inserção social de pacientes e cuidadores, além da 
atenção às consequências dos tratamentos que pode ser prestada pelo serviço de saúde 
nefrológico.

As alterações da imagem pessoal estão relacionadas ao uso de cateteres ou 
fístula arteriovenosa para realização da diálise, além das alterações do crescimento e 



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 4 Capítulo 17 114

desenvolvimento que DRC acarreta em conjunto com alterações metabólicas e hormonais. 
A presença de cicatrizes e aneurismas causados pelo pela fístula arteriovenosa afeta a 
autoimagem podendo gerar sentimentos de angústia, muitas vezes não expressados, 
tornando-os frágeis diante da situação vivenciada (SIMONASSE; MORAES, 2015). 

Com o retardo no desenvolvimento e alterações na imagem corporal decorrentes da 
doença, as crianças se sentem vítimas de preconceito, o que os entristece e os incomoda. 
Conforme citado por Simonasse e Moraes (2015), as crianças são vistas como doentes 
traduzindo o sentimento de pena, sendo essa a principal dificuldade no meio escolar por 
ser um espaço de convivência com outras crianças. Diante disso, é gerada uma dificuldade 
de relacionamento com os demais colegas resultando em um mau desempenho, causando 
até evasão escolar e déficit de aprendizagem. 

As crianças com necessidades especiais de saúde são denominadas como crianças 
clinicamente frágeis e dependentes de cuidados de saúde contínuos. Com base nos estudos 
de Hilkner (2019) & Machado (2018), o diagnóstico da DRC em crianças acarreta em seus 
familiares um pesar, pois se deparam com a sensação de perda iminente, sentimentos 
como tristeza é representado no primeiro momento da descoberta da doença. É destacada 
ainda a desorganização do funcionamento familiar, privações financeiras, tensão, além de 
readaptação do comportamento. 

Doenças crônicas na infância podem ser experiências desafiadoras para a família. 
Lise et al (2018) relata que as famílias enfrentam junto à criança, repercussões na qualidade 
de vida, os pais são descritos como protagonistas no desenvolvimento do cuidado com a 
saúde do seu filho, e também de suas experiências como cuidador, sempre objetivando 
alcançar resultados melhores, prevenindo agravos no tratamento conservador o qual seu 
filho é submetido. 

O apoio familiar no cotidiano da criança é demonstrado na forma de cuidado e 
atenção. O saber adquirido pela família ao longo do tratamento proporciona empoderamento 
para realização dos cuidados necessários. No entanto, a construção do saber para a família 
e para a criança se faz a partir das orientações dos profissionais de saúde, disponíveis para 
diálogo, escuta e apoio. 

3.2	 A Teoria Transcultural e o Cuidado Humanizado em Saúde 
A teoria da diversidade e universalidade do cuidado cultural de Leininger baseia-se 

em experiências e no pensamento para a formação de uma teoria útil para enfermagem 
e demais profissões de saúde. Essa teoria se inicia na enfermagem na década de 1940, 
baseada na prática em hospitais, clínicas e em centros comunitários, além da cultura em 
todo mundo (MONTICELLI ET et al, 2010). 

A teoria transcultural considera o cuidado ao ser humano algo universal. O ser 
humano é formado a partir do seu conhecimento cultural e social, nesse sentido, o cuidar se 
faz um fenômeno universal de expressões, processos e padrões que variam entre culturas. 



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 4 Capítulo 17 115

Camargo (2011) traz a importância da Enfermagem com a relação do cuidado interligado 
aos fatores culturais. A Enfermagem Transcultural contribui para um estudo comparativo 
e da análise de culturas no que diz respeito à Enfermagem e às práticas de cuidados de 
saúde-doença.

Ao traçar os cuidados de enfermagem e a singularidade do cuidado em saúde, 
percebeu-se que o cuidado humanizado em saúde se torna importante para recuperação 
positiva no processo de adoecimento, incluído mudanças na saúde e bem-estar. A teoria 
transcultural é um importante instrumento de direcionamento para o cuidado de enfermagem 
no desenvolvimento humanístico e científico tendo como foco crenças, valores, aspectos 
culturais e necessidades humanas. Monticelli et al, (2010)  corroborando com as ideias  
Gamba (2018), evidencia a Enfermagem Transcultural ao cuidado de forma geral, incluindo 
valores, crenças e padrões de comportamento relacionados à saúde e doença, a fim 
de humanizar o conhecimento científico, ao traçar cuidados de enfermagem universal e 
abordar os  aspectos culturais da criança. 

 O desenvolvimento da teoria transcultural foi importante para o cuidado à saúde 
em dois sistemas: o popular e o profissional. Conforme Gamba (2018), o sistema popular 
de cuidado é considerado como o sistema local das tradições, onde se inclui a família 
ou a comunidade. Já o sistema profissional de cura e cuidado, encontra os serviços 
especializados realizados por profissionais nas instituições. Partindo dessa visão, a 
assistência de enfermagem será adaptada à cultura do cliente, não havendo incongruências 
entre o paciente e o cuidador. 

Ao contextualizar a teoria transcultural do cuidado e adoecimento crônico na infância, 
considera-se importante aplicação no processo saúde-doença, uma vez que, as raízes da 
teoria mediam práticas de enfermagem em diversos espaços de produção e qualificação 
do cuidado.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A DRC na primeira fase da vida ainda é marcada por características socioculturais 

de baixa escolaridade, como principal aspecto relacionado a esse fator a evasão escolar, 
repercussões na renda familiar e no contexto de imagem pessoal além de dificuldades 
relacionadas à restrição hídrica e alimentar. 

As necessidades especiais de saúde na primeira fase da vida geram alterações 
no contexto de vida da criança. Desde o diagnóstico, há repercussões no âmbito familiar, 
em destaque a dificuldade de comunicação entre cuidador e equipe de enfermagem, bem 
como a adaptação com a condição de adoecimento. A teoria transcultural mostra-se como 
um mecanismo facilitador para a compreensão da criança em seu contexto cultural, para 
posteriormente, contribuir no planejamento e execução de práticas de cuidado. 

A enfermagem transcultural proporciona a facilitação do processo de cuidar, 
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o qual estimula uma atenção integral à pessoa, família e comunidade, com valores às 
singularidades.
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